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LEIA AMANHÃ  

Nublado com pancadas de chuva e trovoadas 
isoladas. Possibilidade de chuva forte e queda de 
granizo em áreas isoladas do Oeste, Norte e Nor-
deste. Temperatura: ligeiro declínio. Mínima: 14°C. 
Máxima: 33°C. Umidade: 45%/95%. Ventos: sul a 
leste, de fracos a moderados com rajadas.

Nublado com pancadas de chuva e trovoadas 
isoladas. Possibilidade de chuva forte e queda 
de granizo em áreas isoladas. Temperatura: 
estável. Mínima: 20°C. Máxima: 27°C. Umidade: 
65%/95%. Ventos: sul a leste, de fracos a mode-
rados com rajadas.
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GeraçãoE
Designer Henrique Theo Möller conta 
como foi o investimento em fazenda 
abandonada até criar O Butiá, que 
funciona em Itapuã, ao lado da Capital

Cantora Alcione 
celebra 70 anos 
de vida e 45 de 
carreira com 
novos projetos

Desde que se mudou de mala e cuia 
para Gramado, o fotógrafo e editor

Leonid 
Streliaev
não esconde sua paixão pela cidade 
serrana. Ele prepara, agora, o livro 
Gramado, cores, aromas e sabores, 
com lançamento previsto para 8 de 
setembro de 2018 (durante a 
programação do Festival de 
Gastronomia). Streliaev está 
rodando todo o interior do municí-
pio em busca das origens e da 
essência de Gramado, indo além da 
badalada gastronomia que encanta 
os turistas em disputados restau-
rantes. E tem mais: Uda (como é 
conhecido) será o patrono da 
próxima feira do livro de Gramado, 
também em 2018.

NESTA EDIÇÃO

Tempo

Fechamento

Loterias
O concurso 1.998 da Mega Sena sor-

teou os números 08, 21, 24, 25, 52 e 57. No 
sorteio 4.560 da Quina, saíram as deze-
nas 17, 20, 27, 33 e 71. No primeiro sorteio 
do concurso 1.732 da Dupla Sena, os nú-
meros foram 02, 05, 09, 24, 25, 38. No se-
gundo, saíram 11, 13, 27, 31, 33 e 35. Os re-
sultados são extraoficiais.

Compulsório
O Banco Central decidiu ontem libe-

rar R$ 6,5 bilhões para que os bancos em-
prestem mais. Foi reduzido o depósito 
compulsório, parte do dinheiro dos clien-
tes que as instituições têm de deixar para-
da no BC. O percentual do recolhimento à 
vista passou de 45% para 40% e o dos re-
cursos a prazo, de 36% para 34%.

Combustíveis
A Petrobras anunciou, a partir de 

hoje, queda de 2,2% no preço da gasolina 
nas refinarias e alta de 1,4% no diesel. 

Energia
A Aneel decidiu que os valores com 

subsídios ao setor elétrico custarão  
R$ 18,8 bilhões a mais nas contas de luz 
em 2018. O valor será destinado à Conta 
de Desenvolvimento Energético (CDE). 
Quem mora na região Sul do País terá um 
aumento de 2,72% nas tarifas de energia.

Rodovias
A construção do viaduto sobre a Es-

trada do Mar, em Xangri-lá, no Litoral 
Norte, está mais próxima de sair do papel. 
O Daer autorizou o processo de licitação 
da obra, que deve ser executada em 2018.

Refis
O presidente do Sebrae, Guilherme 

Afif Domingos, afirmou, ontem, que acer-
tou com o presidente Michel Temer que a 
sanção do Refis para as micro e pequenas 
empresas será no dia 4 de janeiro.

Prêmio ARI
A Associação Riograndense de Im-

prensa (ARI) anunciou, ontem, os vence-
dores da 59ª edição do Prêmio ARI de Jor-
nalismo. O Jornal do Comércio teve duas 
matérias destacadas: Esta terra é de 
quem?, de Isabella Sander, ficou em 5º lu-
gar em Reportagem Geral; e a série Rumos 
da indústria, de Guilherme Daroit, ficou 
em 4º lugar em Reportagem Econômica. 
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A noite de hoje será beneficente no Espaço Cultural 512 (rua João 
Alfredo, 512). O projeto

Quarta livre
terá grupos musicais se revezando no local sem cobrança de ingresso 
– é solicitado, na entrada, um brinquedo em bom estado para doação. 
A ideia é promover um Natal mais feliz para a criançada carente. A 
partir das 19h, passarão pelo local as bandas Eletroacordes e Kalpa 
Tree, o tecladista João Maldonado, a dançarina do ventre Débora Tofolli 
Snel e, ainda, a Tribo Brasil (foto) com seu repertório de MPB.

Segue até amanhã a visitação, gratuita, à 
exposição

É joia!,
com trabalhos do artista joalheiro Ralf 
Schinke no StudioClio (José do Patrocínio, 
698). A mostra apresenta trabalhos em 
prata, ouro e pedras preciosas, exibindo a 
leveza e a elegância da poética de 
Schinke, que está completando 30 anos 
de joalheria autoral. Schinke se formou no 
Instituto de Artes da Ufrgs, nos anos 
1980, e depois seguiu para a Kunstakade-
mie, de Düsseldorf, Alemanha, onde 
iniciou sua trajetória como designer de 
joias. A curadoria é de Blanca Brites e 
Paula Ramos.

Em foco

Porto Alegre, quarta-feira, 20 de dezembro de 2017 - Nº 75 - Ano 34

A
lcione vê a chegada
dos 70 anos - com-
pletados no dia 21
de novembro - sem

lamento. Pelo contrário. “Se
chegou, que seja bem-vindo.
Nunca tive problema com ida-
de. Quero ter saúde, disposição
e ser feliz fazendo o que faço.
E temmais: o número sete é
meu número da sorte”, avisa a
Marrom.
As boas-vindas aos 70

anos - e aos 45 de carreira -
serão bem celebradas. Alcione
iniciou, no fim de semana
passado, o projeto Eu sou a
Marrom, um pacote que inclui
ummusical sobre sua vida,
um documentário (dirigido por
Angela Zoé), uma biografia
(escrita por Diana Aragão) e a
gravação de um CD/DVD.
A estreia ocorreu em um

show com a participação es-
pecialíssima de Maria Bethâ-

nia – as duas já dividiram os
palcos algumas vezes e Alcione
tem histórias curiosas com a
amiga. “Eu e Bethânia éramos
da mesma gravadora, a Poly-
gram. Tinha uma secretária
do Roberto Menescal (na época
diretor artístico da grava-
dora) que era fã número um
de Bethânia. Sempre que eu
ligava, ela perguntava quem
estava falando, e eu dizia: ‘É
a melhor cantora do Brasil’. E
ela respondia: ‘Oi, Bethânia’.
Um dia, entrei na gravadora
dizendo: ‘Chegou a maior can-
tora do Brasil’. Não sabia que
Bethânia estava lá. Ela ouviu
e respondeu: ‘Eu já tô aqui, Al-
cione’. Fiquei com uma vergo-
nha enorme. Ela me entregou
meu primeiro disco de ouro.”
O roteiro do show, que deve

chegar a Porto Alegre em
2018, tem nada menos que 45
sucessos de Alcione (alguns

reunidos em pot-pourris), um
passeio por uma carreira que
soube conjugar um gigantesco
apelo popular com o respeito
da crítica e de seus colegas.
Estão no repertório clássi-
cos comoNão deixe o samba
morrer; Estranha loucura; Meu
ébano; Sufoco; Meu vício é você;
eGostoso veneno. Cantados
com o mesmo vigor de quando
foram gravados, mas agora
com o peso da vivência.
“A Alcione do início da car-

reira e a de agora não são as
mesmas. Eu era mais tímida,
minha voz era mais tímida.
Eu tinha medo de soltar a voz,
medo do microfone. A vivência
me trouxe recursos da minha
voz que eu nem sabia. Além
disso, ela dá mais força na
interpretação”, explica ela.
A ideia de ser de verdade

a mulher de que falam suas
canções - uma mulher essen-

cialmente forte, no desejo e nas
convicções - é a chave para o
sucesso de Alcione. “Sei que
toco a vida de muitas mulheres
desse País. Isso tem a ver com
o que e por que se está cantan-
do”, salienta a Marrom, que
diz que se tornou uma mulher
forte em casa, pela educação
do pai.
“Meu pai nos ensinou a ser

assim. Ele não admitia que
não fôssemos fortes. ‘Você
tem que ter seu emprego, sua
casa, não tem que depender
de homem.’ Quero respeito,
como a loba. Eu sou a loba (diz,
referindo-se ao sucesso de seu
repertório). Meus irmãos foram
educados a respeitar mulher.
Uma vez, meu irmão bateu
na mulher. Meu pai deu uma
surra nele que deu até pena.
Nunca mais encostou nela”,
relembra.
Munida dessa autoridade,

Alcione se reconhece como
feminista mesmo antes de
conhecer o termo. “Tem duas
coisas que eu tenho certeza
que eu já nasci com elas. A
primeira, é que sempre fui
feminista. Minha mãe, que
lavava roupa para fora, ensi-
nou para nós a emancipação,
a independência financeira e
afetiva. Não tem coisa melhor
do que afirmar aquilo que você
quer na vida”, diz ela, e conti-
nua: “Nunca tive filhos. Quem
disse que a mulher tem que ter
filhos? Ninguém pode obrigar
você a nada. Mas fui mãe de
muitas crianças de mil manei-
ras”, destaca Alcione, antes de
completar: “A outra coisa que
tenho desde sempre é o calor.
Não senti o efeito da menopau-
sa. Nasci com 45 graus à som-
bra no Maranhão, quando a
menopausa chegou eu já sabia
o que era isso”, finaliza.

Festa para
a Marrom
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